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Pode ser aberto pela E.C.T.

Unidos, sindicatos definem
tática para campanha salarial

Fotos: Sandro Thadeu

"O evento foi bastante
produtivo para podermos

caminhar juntos e
afinar o discurso, assim

como avançar nas
conquistas da categoria"

Alexandre Donizete Martins,
presidente do Sindicato dos

Eletricitários de Curitiba

"O encontro serviu para
buscarmos a unidade e o

encaminhamento de soluções
conjuntas para fortalecer a

nossa luta em prol dos
trabalhadores"

Celso Luis de Souza,
presidente do Sindicato dos
Eletricitários de São Paulo

"Precisamos estar bem
informados e passar para a
base o que realmente está
acontecendo. Temos que
atuar com muita franqueza"

André Luiz Paladino, vice-
presidente da Fenatema e

presidente do Sindicato dos
Eletricitários de Ipaussu

"É muito positiva essa
iniciativa para definir os

rumos e evitar divergências
entre os sindicatos. A

 categoria é heterogênea,
mas precisamos agir de

 forma convergente"
Adilson Jacinto Barbosa,

vice-presidente do Sintaema

"O seminário foi uma grande
oportunidade para discutirmos

táticas para a campanha
salarial e demonstrarmos

força e unidade durante as
negociações com as empresas”

Marquito Duarte,
presidente do Sindicato dos

Urbanitários (Sintius)

O evento teve grande participação dos sindicalistas e foi importante para a troca de informações visando à campanha salarial deste ano

Com o objetivo de definir
uma tática única e fortalecer a
unidade dos sindicatos durante
as negociações da campanha sa-
larial deste ano, a Fenatema
(Federação Nacional dos Traba-
lhadores em Água, Energia e
Meio Ambiente) realizou o Se-
minário Estratégico 2014 na
sede do Sintius, nos dias 4 e 5
deste mês.

O evento contou com a
presença de representantes do
Sintius, Sintaema, Sindicato dos
Eletricitários de São Paulo, Ele-
tricitários de Ipaussu e Sindenel
de Curitiba (PR).

Após a abertura conduzida
pelo presidente da Fenatema,
Eduardo Annunciato, o Chicão,
o técnico do Dieese (Departa-
mento Intersindical de Estatís-
tica e Estudos Socioeconô-
micos)  Airton dos Santos fez
uma explanação sobre a conjun-
tura política e econômica.

Na sequência, Chicão e o
presidente do Sintius, Marquito

Duarte, abordaram o tema Aná-
lise dos Setores de Saneamento
Ambiental e Elétrico. Após a
apresentação, houve um deba-
te sobre os assuntos em pauta.

No segundo dia do encon-
tro, o consultor sindical João
Guilherme apontou que os sin-
dicalistas devem mostrar o espí-
rito de unidade na 8ª Marcha da
Classe Trabalhadora, que ocor-
re neste dia 9, em São Paulo.

Apesar do clima eleitoral,
o especialista explica que é ne-
cessário superar o posiciona-

mento ou a preferência político-
partidário do dirigente ou enti-
dade, caso contrário os sindica-
tos sairão enfraquecidos.

Ele recomenda ainda que
as entidades façam um resgate
histórico das conquistas para
que possam servir de norte para
a obtenção de mais avanços. E
aponta ainda a necessidade de
os dirigentes fortalecerem o tra-
balho na base e valorizar as ações
de comunicação voltadas à ca-
tegoria e à sociedade para que
entendam as reivindicações.

Após a explanação de João
Guilherme, os representantes
do setor de saneamento ambien-
tal e de energia se dividiram em
dois grupos. Durante cerca de
duas horas, os participantes de-
bateram as bandeiras de lutas
unificadas, assim como os pla-
nos de ação para as campanhas
salariais deste ano.

Negociações
A primeira reunião de ne-

gociação com a Sabesp ocorreu
no último dia 2. As próximas

estão agendadas para os dias 10
e 23 deste mês. Nos próximos
dias, a Diretoria fará reuniões
setoriais na base para dialogar
com os trabalhadores. A primei-
ra assembleia está agendada
para o dia 23, às 18 horas, quan-
do será definido o calendário
de lutas da categoria.

Na CPFL, a abertura de
negociações está agendada para
o dia 16 de abril, em Campinas.
Ainda não foi definido o início
das conversas com as direções
da Cetesb e Cteep.

João Coutinho
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Memória sindical

O Jornal Urbanitário de
março de 1994 trazia como
destaque uma pesquisa do
Dieese que apontava que 53
de 67 grandes categorias pro-

Novos sócios - Março/2014
Fernando Martins de Araújo - Aposentado/Eletropaulo

Orlando Pereira Bispo Vinha - Ativa/Cteep
José Valter de Sousa França - Ativa/CPFL

Francisco Cleiton Gomes de Araújo - Ativa/Sabesp
Anderson Sutero dos Santos - Ativa/Sabesp

fissionais sofreram perdas sa-
lariais de até 35% com o lan-
çamento da URV (unidade
real de valor, a moeda provi-
sória que deu origem ao real).

Salário regional: Reunião no
TRT será realizada no dia 28

Novo modelo para pagamento
de adicional de insalubridade

Em assembleia realizada na
noite do último dia 25, em
Registro, os trabalhadores da
Sabesp do Vale do Ribeira
decidiram encerrar a greve
iniciada em 10 de março e que
estava suspensa desde o dia 12,
aguardando o resultado da
reunião de conciliação no TRT
(Tribunal Regional do Trabalho).

A audiência no Núcleo de
Conciliação no TRT, em São
Paulo, ocorreu na tarde do dia
25, quando a Sabesp se com-
prometeu a realizar reuniões
com as entidades sindicais nos
dias 2, 10 e 23 de abril, ocasiões
em que definirão as formas e
prazos para a empresa por fim à
sua política de recursos hu-
manos que criou a regiona-
lização salarial.

Na reunião também ficou
definido que, além da extinção
dessa política salarial, a Sabesp
equalizará os salários dos em-
pregados e manterá só a tabela
que vigora na região 1, cujos
valores são superiores em 20%
aos estabelecidos à região 2.

No dia 28 de abril haverá
nova reunião no TRT e uma
assembleia geral dos traba-
lhadores para avaliar os re-
sultados das reuniões citadas.

O presidente Marquito
Duarte afirmou que confia no
fim do salário regional e que a
negociação com a empresa,
apesar de exaustiva, é o ca-
minho que levará à solução
dessa questão.

Disse ainda que o diálogo
com a Sabesp somente foi
aberto após a pressão dos
sindicatos e trabalhadores que
ameaçavam prosseguir a greve
por tempo indeterminado.

Cobrança a Alckmin
Em 24 de março, Marquito,

acompanhado do secretário de
Formação e Políticas Sindicais
do Sintius, Tanivaldo Dantas,
entregou ao governador Geraldo
Alckmin uma carta onde relata
a situação dos trabalhadores no
Vale do Ribeira.

O encontro ocorreu na sede
da central sindical UGT. No
documento, o Sintius pede que
o chefe do Executivo interceda
junto ao Codec (Conselho  de
Defesa dos Capitais do Estado)
e à Comissão de Política Salarial
para que autorizem a Sabesp a
acabar com o salário regional.

Os trabalhadores da Sa-
besp que atuam em áreas insa-
lubres e que não recebem o adi-
cional, tomaram um banho de
água fria ao notarem que ainda
não foi feito o acerto em março.

Contatada pelo Sindicato, a
Sabesp informou que não há
previsão para implantação do
novo modelo, que cria o GHE
(Grupo Homogêneo de Empre-
gados), porque aguarda a mani-
festação dos órgãos governa-
mentais, uma vez que implicará

em aumento de despesa com
pessoal.

Em 25 de fevereiro, a em-
presa apresentou o resultado dos
estudos aos sindicatos afirman-
do que o próximo passo seria a
implantação em março.

Agora a Sabesp faz jogo de
cena e diz não ter autorização
do governo. O Sintius exige que
a empresa adote o novo mode-
lo imediatamente e fará gestão
para que o pagamento seja re-
troativo a março.

PLR 2013: Sintius
aguarda retorno

O Sintius está aguardando
um retorno da Sabesp rela-
cionado ao pagamento da PLR
(Participação dos Lucros e
Resultados). A nossa diretoria
apurou que o índice de satis-
fação ao cliente chegou aos
89%, mas a meta era de 91%.
Em março, reiteramos à em-
presa o pagamento do peso total
de 5% referente às metas do
indicador do programa Se Liga
na Rede, devido às dificuldades
de operacionalização.

ASSEMBLEIAASSEMBLEIAASSEMBLEIAASSEMBLEIAASSEMBLEIAS SABESPS SABESPS SABESPS SABESPS SABESP
para definição de calendário de lutaspara definição de calendário de lutaspara definição de calendário de lutaspara definição de calendário de lutaspara definição de calendário de lutas

Dia 23 de abril, às 18h
Dia 28 de abril, às 18h,

na sede e subsede de Registro
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CPFL Piratininga

Atividades do Centro de Operações
da Baixada Santista chegam ao fim

José Cabral Pereira
Aposentado/Eletropaulo
Falecido em 15/03/14

Edmilson dos Santos
Ativa/Sabesp

Falecido em 26/03/14

Falecimentos

Reivindicação
8ª Marcha da Classe
Trabalhadora será

realizada em S. Paulo
As centrais sindicais reali-

zam no dia 9 deste mês a 8ª
Marcha da Classe Trabalhado-
ra, na capital paulista. A con-
centração será na Praça da Sé, a
partir das 10 horas.

Na sequência, os partici-
pantes farão uma passeata até
o vão livre do MASP (Museu
de Arte de São Paulo). A expec-
tativa é reunir um público de 50
mil pessoas. O Sintius partici-
pará dessa iniciativa.

O objetivo é cobrar da pre-
sidente Dilma Rousseff (PT) as
propostas que haviam sido en-
tregues em 2010, quando ela era
candidata, e até o momento não
foram concretizadas, como o
fim do fator previdenciário.

Os sindicalistas também
pretendem pressionar os depu-
tados federais e senadores para
que a pauta trabalhista avance.
Afinal, questões essenciais ain-
da estão indefinidas.

Após ofício encaminhado
ao presidente da CPFL Pirati-
ninga, Luis Henrique Ferreira
Pinto, e ao diretor de Opera-
ções da empresa, Marco Vil-
lela, no qual a diretoria do
Sintius cobrava uma defini-
ção sobre o efetivo funciona-
mento do CO (Centro de
Operações), em Santos, bem
como a responsabilidade pelo
serviço de qualidade presta-
do à população, a nossa dire-
toria recebeu uma resposta

definitiva sobre o CO.
Em reunião no Sindicato

no último dia 2, Villela e o
gerente da companhia na Bai-
xada Santista, Edson Amaral,
anunciaram a extinção das
atividades do CO na região a
partir do dia 11 deste mês. No
entanto, os três trabalhadores
que atuam no CO serão apro-
veitados em outras atividades
dos setores técnico e comer-
cial, em Santos.

A empresa garantiu ain-

da, em reunião e em carta-res-
posta ao nosso ofício, a qua-
lidade e a segurança na pres-
tação dos serviços à Baixada
Santista, a partir dos profissi-
onais do CO de Sorocaba.

Segundo Vilella, a empre-
sa opera com cinco postos de
operação em condições climá-
ticas normais, só havendo
necessidade de aumentar esse
efetivo em condições adver-
sas e pico na demanda.

O diretor de Operações

explica que "100% dos servi-
ços técnicos/operacionais
programados são despacha-
dos pelas EAs. Só estamos
levando para Sorocaba os ser-
viços de caráter emergencial".

Para o presidente do
Sintius, Marquito Duarte, a
luta pela manutenção do CO
chega ao final. "Desde 2002,
foram momentos de intensas
mobilizações e articulações
pela sobrevida desse centro
de excelência na Baixada

Santista", destaca.
Marquito ressalta como

ponto positivo o aproveita-
mento de companheiros em
Santos e o compromisso, por
escrito, da empresa com a
qualidade e a segurança dos
serviços.

Esta foi uma luta que aju-
dou na tomada de consciên-
cia da luta de classe dos tra-
balhadores da CPFL Pira-
tininga. Uma luta para não se
esquecer.

Cetesb
Mudanças no plano de saúde

A maioria dos trabalhado-
res da Cetesb decidiu optar pelo
modelo de assistência médica
contributiva (modelo de empre-
sa especializada em Saúde) ao
invés de ficar no atual com a

administração terceirizada (mo-
dalidade co-participação nos
custos).

A votação do plebiscito re-
alizado na categoria foi aperta-
da: 676 favoráveis à mudança e

605 contra. Outros 29 anularam
o sufrágio e quatro votaram em
branco. Nas agências ambi-
entais de Santos e Cubatão, fo-
ram 17 pessoas favoráveis à tro-
ca e oito contrários. Somente
um funcionário optou em não
participar do processo.

Divulgação

ASSEMBLEIAASSEMBLEIAASSEMBLEIAASSEMBLEIAASSEMBLEIA
parparparparpara aa aa aa aa aprprprprprooooovvvvvação do peração do peração do peração do peração do percentual acentual acentual acentual acentual a
ser descontado para contribuiçãoser descontado para contribuiçãoser descontado para contribuiçãoser descontado para contribuiçãoser descontado para contribuição

assistencial/confederativaassistencial/confederativaassistencial/confederativaassistencial/confederativaassistencial/confederativa
Dia 15 de abril, às 18h, na sede

Em 31 de março, dia que o golpe militar de 1964 completou
50 anos, o auditório do Sintius foi palco da estreia nacional
da peça teatral Ditadura - Cárcere de Ideias que trouxe à tona
momentos sombrios da nossa história que os brasileiros es-
peram não reviver nunca mais. Sob o comando da diretora
Virginia Nascimento, os atores da Companhia Teatral Arcádia
emocionaram o público com uma grande atuação.
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Atuação sindical

Diretoria acompanha visita do
ministro do Trabalho a Santos

Fotos: Sandro Thadeu

Torneio de Futebol Society do Sintius é adiado
Após reunião na Gerência Regional do Trabalho, Diretoria esteve com o ministro na Câmara de Santos

A Diretoria do Sintius
acompanhou a visita do minis-
tro do Trabalho e Emprego,
Manoel Dias (PDT), a Santos
no dia 31 de março. Durante a
passagem pela Cidade, ele anun-
ciou a reativação da unidade re-
gional da Fundação Jorge Du-
prat Figueiredo de Segurança e
Medicina do Trabalho (Fun-
dacentro).

A expectativa é que o es-
critório em Santos seja aberto em
setembro deste ano. Ele será
instalado em um imóvel da
União que fica na esquina da
Avenida Ana Costa e Rua Júlio
de Mesquita, na Vila Mathias
(local que abrigou durante
anos a Afonso Veículos).

O presidente do Sintius,
Marquito Duarte, parabenizou

o ministro por atender a reivin-
dicação dos trabalhadores da
Baixada Santista para que o es-
critório regional fosse reativado,
após ter sido fechado em 2011.

Além disso, aproveitou a
chance para convidar Dias a
retornar à Cidade para que os sin-
dicatos locais apresentem reivin-
dicações e sugestões para bene-
ficiar os trabalhadores.

Marquito convida Manoel Dias a retornar à Baixada Santista

A Secretaria Sociocul-
tural do Sintius, por meio do
secretário José Ricardo Au-
gusto, informa que o Torneio
de Futebol Society, previsto
para ser realizado entre os
meses de abril e maio, foi adi-
ado em virtude da disputa do

Valores do pacote - Dia 1º (para almoço) a 5 de maio (após café)
Adulto (+ de 13 anos) De 9 a 13 anos De  5 a 8 anos

Sócio R$ 240,00 R$ 168,00 R$ 120,00
Convidado R$ 280,00 R$ 196,00 R$ 140,00

Valores da diária por pessoa para o restante do mês
Adulto (+ de 13 anos) De 9 a 13 anos De  5 a 8 anos

Sócio R$ 55,00 R$ 38,50 R$ 27,50
Convidado R$ 65,00 R$ 45,50 R$ 32,50

Colônia de Férias de Caraguatatuba
Preços para maio de 2014

MPF dá parecer favorável à
correção do FGTS pela inflação torneio regional em São Pau-

lo, onde trabalhadores da Bai-
xada Santista e do Vale do
Ribeira estão participando
com suas equipes.

Este mês, também será re-
alizado o Torneio do Sesi, com-
petição na qual os trabalhado-

res da Sabesp participarão com
equipes de futsal, futebol
society e futebol de campo.

Em ambos os casos os jo-
gos serão aos sábados, ou seja,
nos dias em que seriam reali-
zados os jogos da competição
do Sindicato

O MPF (Ministério Públi-
co Federal) enviou parecer ao
STJ (Superior Tribunal de Justi-
ça) para opinar pela atualização
das contas vinculadas ao FGTS,
assegurada pela lei atual, a par-
tir de índice adequado, que possa
recompor as efetivas perdas in-
flacionárias, dais quais se tem
distanciado, reiteradamente e de
forma confiscatória, a Taxa
Referencial (TR).

Segundo o MPF, como al-
ternativa jurídica à aplicação,
pelo Judiciário, dos índices ofi-
ciais de inflação divulgados pelo
governo, deve ser apreciada a
possibilidade de alteração da
fórmula de cálculo utilizada para
a apuração da TR, a fim de que
sejam corrigidas as distorções
que a tornam incompatível com
a finalidade da proteção jurídi-
ca conferida.

O MPF esclarece que a taxa
referencial resulta de complexas
e sucessivas fórmulas esta-
belecidas pelo órgão regulador,
sob a influência de variados fa-
tores econômicos, que não têm
qualquer relação com o valor de
troca da moeda, mas, apenas,
com o custo de sua captação.

O parecer do MPF dá ra-
zão à reclamação que consta de
milhares de ações judiciais que
chegaram ao STJ contra a Caixa
Econômica Federal, para que os
fundos sejam corrigidos de for-
ma a não perder para a inflação.
Em 25 de fevereiro, o ministro
do STJ Benedito Gonçalves de-
terminou a suspensão de todas
as ações judiciais, em quaisquer
instâncias da Justiça - federal ou
estadual - que pedem correção
dos saldos do FGTS por índi-
ces diferentes da TR


